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DANIÉLOU, Jean, Dios y nosotros,
Introd. de César IZQUIERDO, Bibl. Teoló-
gica «Clásicos del siglo XX», col.
«Teología Sistemática», Ediciones
Cristiandad, Madrid, 2003, 242 p., 205
x 125, ISBN 84-7057-448-5.
Neste livro, publicado pela primeira
vez, no original francês, em 1956, Jean
Daniélou procurou verter as suas preocu-
pações e reflexões decorrentes dos contac-
tos com gente realmente inquieta com a
problemática de Deus, seja do lado crente
seja do lado não crente, contactos que acon-
teciam especialmente na sua animação do
Círculo Saint Jean Baptiste e no ensino re-
ligioso ministrado no Centre Richelieu, na
Sorbonne.
Significativamente, Daniélou faz ques-
tão de contrapor, no próprio título, a for-
ma copulativa – Deus e nós – à corrente, já
forte naquele tempo, que tendia a formu-
lar o problema em modo disjuntivo e ex-
clusivo de «Deus ou nós», na conhecida
lógica do aut aut de quem vê em Deus um
rival do homem.
O tratamento do tema «Deus e nós» é
feito, de certo modo, em círculos concên-
tricos, cada um dos quais representa uma
nova e mais rica aproximação do único
Deus verdadeiro. Começa pelo «Deus das
religiões» (capítulo I), sinceramente pro-
curado embora mais ou menos imperfei-
tamente percebido e que prepara a mani-
festação sobrenatural do mesmo Deus.
Continua com o «Deus dos filósofos», ver-
sando aí o autor as relações da razão com
a experiência religiosa, bem como as pos-
sibilidades e os limites daquela e subli-
nhando que «há um falso Deus dos filó-
sofos e, todavia, uma verdadeira filoso-
fia de Deus». O falso Deus da filosofia é,
para Daniélou, essencialmente o Deus do
racionalismo, com a pretensão deste a re-
duzir aquele à medida finita da razão hu-
mana. A reflexão segue com o círculo re-
ferente ao «Deus da fé», o «Deus de
Abraão, de Isaac e de Jacob», historica-
mente revelado como Salvador e cuja
manifestação mais acabada se dá no
«Deus de Jesus Cristo», deste modo in-
troduzindo no discurso o seu quarto cír-
culo. O Deus revelado, entretanto, não
chega até nós, em sua revelação, apenas
através da Escritura e/ou de uma tradi-
ção que tivesse o seu termo com o último
dos livros sagrados em que aquela se con-
sagrou; Ele continua a dar-se a conhecer
na Tradição que vive na história dos cren-
tes em Jesus Cristo e que se encontra
institucionalmente vinculada à Igreja. Daí
haver razão para um quinto círculo, o do
«Deus da Igreja». Entra aí o papel da teo-
logia, que se serve de categorias do  pen-
samento humano, mas que Daniélou pen-
sa dever privilegiar as categorias bíblicas,
limitando ao máximo aquelas outras. Fi-
nalmente, o sexto círculo (capítulo VI)
aborda o conhecimento do «Deus dos
místicos», o mais aproximativo do misté-
rio que lhe é próprio, embora na obscuri-
dade própria de toda a revelação do Ine-
fável a um espírito humano, criado e
finito.
Na excelente apresentação gráfica que é
timbre das Ediciones Cristiandad, este livro
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constitui um precioso subsídio para a abor-
dagem do humano conhecimento de Deus,
particularmente útil no âmbito da Teologia
Fundamental, mas que, tal como foi seu des-
tino originário, pode ser lido com grande
proveito pelo homem culto comum, crente
ou não, que alimente alguma preocupação
por conhecer um pouco melhor porque é que
continua a ter sentido falar-se de Deus em




Splendor». Treinta años de Teología
Moral, col. «Teología Sistemática»,
Ediciones Cristiandad, Madrid, 2003,
278 p., 205 x 125, ISBN 84-7057-479-5.
A presente publicação, cujo autor é pro-
fessor de Teologia Moral na Faculdade de
Teologia de Milão, propõe-se apresentar e
interpretar a encíclica Veritatis Splendor no
contexto das vicissitudes da teologia mo-
ral católica durante os últimos trinta anos.
Para isso, tenta valorizar, dentro dos limi-
tes próprios do conhecimento teológico, o
Magistério e a teologia.
Bonandi atende escrupulosamente à
leitura, ao sentido literal do texto da
encíclica, tanto para uma atenta escuta e
correcta compreensão como para evitar
leituras parciais da mesma. Além disso, faz
algumas considerações mais sintéticas e
globais sobre a base de um estudo analíti-
co e de reconstrução histórica.
Com esta publicação pretende o autor
compreender os aspectos capitais do do-
cumento pontifício e reflectir sobre as ques-
tões mais recentes a respeito do carácter
teológico da moral e do método para for-
mular a norma e o juízo moral. Como re-
quisito para cumprir esta tarefa, Bonandi
reconstruiu o debate dos últimos anos, in-
dicando a sua origem, o seu desenvolvi-
mento e os seus representantes.
DIAS PEREIRA
CONDE HERRANZ, Jesús, Intro-
ducción a la pastoral de la salud, col.
«Salud y Vida», San Pablo, Madrid,
2004, 268 p., 210 x 135, ISBN 84-285-
2611-7.
A pastoral da saúde, como a pastoral
em geral, ganhou, desde o Vaticano II e
à luz deste, um novo impulso. O Concí-
lio, na sua clausura, dirigiu uma mensa-
gem muito particular aos doentes. Em
1972 a Santa Sé publicou a edição origi-
nal do Ritual da Unção e da Pastoral dos
Doentes. Este documento foi a base prin-
cipal de toda a posterior renovação ope-
rada na teologia e na pastoral da saúde.
Em 1985 o papa João Paulo II criou a
Comissão Pontifícia para a Pastoral dos
Agentes Sanitários. Em 1992 instaurou,
para toda a Igreja, o Dia Mundial do
Doente, que conta cada ano com uma
mensagem alusiva.
A pastoral da saúde, perante um mun-
do sanitário que engloba hoje dentro de si
todos os seres humanos e atinge todos os
âmbitos da vida, quer ser a expressão do
Evangelho entendido como Boa Notícia da
Salvação.
Para uma séria reflexão sobre a pasto-
ral da saúde e para um bom conhecimen-
to das suas diversas facetas, da sua histó-
ria, da sua relação com a teologia pastoral,
dos seus destinatários e das suas modali-
dades de actuação, normalmente seria ne-
cessário recorrer a diversas fontes e ler
múltiplas publicações. O autor desta obra
reúne e estrutura de maneira harmónica
todas estas facetas ao publicar num único
livro um bom manual, que oferece uma
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